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Percepções de trabalhadores pré-aposentados de uma instituição 
universitária pública acerca da aposentadoria

Perceptions of pre-retired employees of a public university about retirement

Desirée Ariane Modos Figueira1, Maria do Carmo Lourenço Haddad1, Raquel Gvozd1

Objetivo: desvelar percepções de trabalhadores pré-aposentados de uma instituição universitária pública acerca 
da aposentadoria. Métodos: pesquisa qualitativa, desenvolvida com 16 pré-aposentados de uma instituição 
universitária pública. Dados coletados em encontros mensais, em três grupos de reflexão que discutiram aspectos 
relacionados à aposentadoria e analisados pela técnica de análise de conteúdo. Resultados: ao identificarem 
a aposentadoria como uma possibilidade, os pré-aposentados resgataram o significado do trabalho, refletiram 
sobre as mudanças de vida que a aposentadoria pode acarretar e sinalizaram a necessidade de estratégias 
para vivência da aposentadoria. Conclusão: a aposentadoria traz à tona percepções positivas e negativas, 
anseios e questionamentos que reforçam a necessidade de ofertar aos trabalhadores em pré-aposentadoria 
a oportunidade de refletir sobre esta fase da vida e se preparar para desfrutar da pós-carreira com qualidade.
Descritores: Aposentadoria; Trabalho; Tomada de Decisões; Planejamento.

Objective: to unveil the perceptions of pre-retired employees of a public university about retirement. Methods: 
qualitative research conducted with 16 pre-retired employees of a public university. Data were collected in 
monthly meetings in three focus groups that discussed aspects related to retirement and were analyzed by 
content analysis technique. Results: when identifying retirement as a possibility, pre-retired workers rescued 
the meaning of work, reflected on the life changes that retirement can lead and signaled the need for strategies 
for experiencing retirement. Conclusion: retirement brings up positive and negative perceptions, concerns and 
questions that reinforce the need to offer to pre-retired workers the opportunity to reflect on this stage of life 
and prepare to enjoy the post-career period with quality.
Descriptors: Retirement; Work; Decision Making; Planning.
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Introdução

O envelhecimento populacional tem sido tema 
frequente de estudos, trazendo reflexões importan-
tes que tem subsidiado a formulação de políticas que 
atendam às especificidades desse grupo etário, bem 
como o enfrentamento dos desafios socioeconômicos 
impostos por esse fenômeno, especialmente de ordem 
previdenciária(1-2). 

Projeções recentes afirmam que 1,2 bilhões 
de pessoas terão 60 anos ou mais no ano de 2025, al-
cançando a marca de 2 bilhões em 2050 ou cerca de 
22,0% da população(1,3). Para a América Latina, as pro-
jeções indicam porcentagem de 18,5% de idosos no 
ano de 2050 e, de forma surpreendente, países como 
Brasil, Chile e México terão populações mais velhas 
que os Estados Unidos. No Brasil, no período de 1991 
a 2011, a população com 65 anos ou mais dobrou e já 
alcançava 12,1% do total(3).

Nesse sentido, dentre os possíveis aspectos a 
serem investigados sobre o envelhecimento e o seu 
enfrentamento, encontra-se o tema da aposentado-
ria, evento marcante na vida do trabalhador. Este re-
presenta presumidamente a ruptura com o trabalho 
sistemático e obrigatório, que consiste em importante 
matriz da identidade pessoal, de construção da autoi-
magem, autovalorização, fonte de estima e inserção 
social(4). 

O trabalho é uma ferramenta social que propi-
cia o inter-relacionamento com o mundo, sendo que, 
no Ocidente, ganhou centralidade na vida dos sujeitos 
graças aos diversos fenômenos históricos e econômi-
cos, dos quais certamente a emergência da sociedade 
industrial foi a mais influente. A partir da intensifi-
cação da industrialização, o trabalho passou a repre-
sentar não somente o modo de produzir os bens de 
consumo e os serviços necessários à sobrevivência, ou 
o meio de ganhar um salário, mas também a base da 
construção da identidade do homem(5-7).

Assim, ao final de um vínculo empregatício, há 
o impacto do enfrentamento da aposentadoria, quan-

do o indivíduo vivencia o encerramento de uma rotina 
estabelecida por anos, a cessação dos relacionamen-
tos com colegas de trabalho, a ausência das horas di-
árias dedicadas ao labor; passando a experenciar as 
horas livres para outras atividades, o alargamento do 
tempo para o relacionamento conjugal e/ou familiar, e 
maior contato com o âmbito doméstico(8). 

Observa-se que a representação social da apo-
sentadoria está atrelada à construção feita pelos su-
jeitos nas diferentes sociedades, dado que aquelas 
que dignificam as pessoas mais velhas tendem a pro-
porcionar melhores condições de ajustamento a essa 
nova fase.

Todas as mudanças vivenciadas vão exigir re-
construção em termos de autoimagem e socialização, 
pois, em tese, a aposentadoria deveria ser o auge do 
bem-estar psicossocial, a maior recompensa pelos 
anos de trabalho, o desfrutar do lazer e do tempo livre. 
Entretanto, para muitos trabalhadores, ela represen-
ta um período conturbado da vida, principalmente ao 
se considerar que aos olhos da sociedade produtiva, a 
aposentadoria associa-se à pejoração física e fisiológi-
ca do envelhecimento como um período de decadên-
cia, contraposto pela concepção social da valorização 
do belo, forte, jovem e saudável(4,9). 

Desta forma, o conflito entre ser a aposentado-
ria uma ruptura ou uma continuidade talvez represen-
te a contradição entre o desejo do descompromisso e 
o medo de perder-se, de não se reconhecer ao deixar 
de realizar as atividades que fez rotineiramente nos 
últimos anos. Surge então um sentimento por vezes, 
não suportável, consequente da ruptura da identidade 
gerada pela aposentadoria(4).

Portanto, a pré-aposentadoria parece ser um 
momento propício para reflexões e planejamentos so-
bre a própria identidade, as expectativas e prioridades 
para o futuro do sujeito(10), pois é neste momento da 
vida que muitos trabalhadores enfrentam os maiores 
obstáculos e indecisões que, por vezes, causam apre-
ensões e incertezas quanto ao futuro próximo.

Diante de tais considerações, o objetivo deste 
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estudo foi desvelar percepções de trabalhadores pré-
-aposentados de uma instituição universitária pública 
acerca da aposentadoria.

Métodos

Trata-se de pesquisa qualitativa, desenvolvida 
em uma instituição universitária pública, localizada 
no sul do Brasil, que possui aproximadamente 5.061 
servidores, sendo 3.404 técnicos administrativos e 
1.657 docentes. 

Nesta instituição, foi implantado em 2011 um 
Programa de Preparação para a Aposentadoria, com-
posto por duas etapas. A primeira etapa contempla 
um ciclo de cinco palestras, que abordam os seguintes 
temas: vivências e sentimentos na pré-aposentadoria, 
legislação previdenciária, economia doméstica, cida-
dania e aspectos de saúde na pré-aposentadoria. Na 
segunda etapa, formam-se grupos de reflexão, sendo 
este um momento de maior aproximação entre os par-
ticipantes, com abordagem de assuntos diversos que 
promovem discussões e reflexões que possam contri-
buir para o enfrentamento dos sentimentos que sur-
gem na fase que precede à aposentadoria.

A presente pesquisa contou com pré-aposenta-
dos que participaram do ciclo de palestras instrucio-
nais do Programa de Preparação para a Aposentadoria, 
em 2011, e aceitaram participar voluntariamente dos 
grupos de reflexão sobre a aposentadoria que aconte-
ceram em 2012. 

Nesta etapa, 20 pré-aposentados se inscreve-
ram para participar, formando-se três grupos. No pri-
meiro participaram oito pré-aposentados, no segundo 
foram cinco participantes e no terceiro, sete. Quatro 
participantes foram excluídos do estudo, pois com-
pareceram em apenas um encontro, totalizando uma 
população de 16 trabalhadores. 

Foram desenvolvidos cinco encontros entre ju-
lho e novembro de 2012, com frequência mensal, e du-
ração de aproximadamente duas horas cada um. Estes 
foram coordenados por um docente com experiência 
profissional em dinâmica de grupo e em pesquisa so-

bre o tema aposentadoria, que também se encontrava 
na fase de pré- aposentadoria, e uma observadora, que 
registrou os dados oriundos das discussões de cada 
encontro em um diário de campo. Não foram utiliza-
dos equipamentos de gravação de áudio ou vídeo para 
a coleta de dados por se tratar de uma população vul-
nerável ao contexto discutido, o que poderia reprimir 
a participação dos pré-aposentados nas discussões.

A análise dos dados se deu pela técnica da 
análise de conteúdo(11). Para a ilustração das falas, foi 
atribuída a letra P (Participante), seguida do número 
correspondente a este pré-aposentado e o grupo ao 
qual pertenceu, a fim de preservar a identidade. Das 
análises dos discursos, surgiram três categorias: A 
aposentadoria como uma possibilidade e o resgate do 
significado do trabalho, Possíveis mudanças de vida 
acarretadas pela aposentadoria, Estratégias para a vi-
vência da aposentadoria.

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regulamen-
tadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

Resultados

Dos 16 participantes, 14 eram do sexo femini-
no e dois do masculino. Destes, 13 desempenhavam 
cargos técnico-administrativos e três eram docentes. 
A idade dos participantes variou de 49 a 68 anos.

As discussões que permearam os cinco en-
contros dos grupos possibilitaram identificar que os 
participantes se encontravam em momentos distintos 
frente à aposentadoria. Verificou-se que esta se cons-
titui em um momento difícil de escolhas e decisões, 
pois enquanto alguns trabalhadores a encaram como 
circunstância conveniente, outros a veem como um 
momento conflituoso.

A partir das discussões dos grupos de reflexão 
sobre a aposentadoria, surgiram três categorias: A 
aposentadoria como uma possibilidade e o resgate do 
significado do trabalho, Possíveis mudanças de vida 
acarretadas pela aposentadoria e Estratégias para a 
vivência da aposentadoria.
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A aposentadoria como uma possibilidade e o 
resgate do significado do trabalho 

As explanações dos pré-aposentados revela-
ram a diversidade de sentimentos que os permeiam 
no momento em que se deparam com a possibilidade 
da aposentadoria, pois para alguns esta representa 
uma fase de questionamentos e incertezas, enquanto 
outros a veem como uma oportunidade de desfrutar a 
vida. Estou decidida que quero aposentar (P4, G2). Levei um susto 

quando vi que já posso aposentar, tem hora que tenho muita vontade 

de parar, e tem hora que tenho medo e penso: e depois? (P1, G1). Com 

isso dá para curtir os netos, a família (P3, G2). Acho que chegou o 

momento de curtir a vida com saúde (P4, G2). 
Diante da proximidade percebida da aposenta-

doria, os participantes começaram a assimilar o signi-
ficado do trabalho. Para alguns, este se configura em 
fonte de prazer e realização, para outros pode repre-
sentar uma rotina exaustiva e estressante. Aqui na Uni-

versidade encontrei um lar, e gosto do que faço. Já posso me aposen-

tar, acho que vou esperar ser expulso (P8, G1). Percebo que durante 

minhas férias, sinto falta do meu trabalho (P1, G1). Não gosto do que 

faço, por isso não me prendo ao meu trabalho. É um trabalho rotinei-

ro (P7, G1). Penso no trabalho como uma tese, chega uma hora que 

acabou, não tem mais o que fazer (P9, G3). Já trabalhei bastante, dei 

minha contribuição. Enfrento muito problema no trabalho (P3, G2). 

Me faz sofrer a competição que existe no trabalho (P1, G1). 
O trabalho, como estruturante de toda uma 

vida, condiciona as atividades do indivíduo, que pre-
cisa organizar seu cotidiano de acordo com as exi-
gências da carga horária de trabalho. Tal cobrança foi 
explicitada com descontentamento por alguns partici-
pantes, devido às privações decorrentes do trabalho, 
sendo este um condicionante para optar pela aposen-
tadoria. O tempo que gasto com o trabalho, deslocamento, não 

permite que eu faça outras coisas que gostaria, acabo abrindo mão 

de coisas prazerosas (P10, G3). Não tenho opção de viajar agora, se 

quiser tenho que ficar pagando horas para isso ser possível, são coisas 

como estas que perdemos na vida por falta de tempo (P4, G2).
Outro aspecto identificado nas falas dos par-

ticipantes refere-se ao fato do trabalho se constituir 
em importante forma de interação social, o que traz à 

tona algumas preocupações em relação à possível per-
da do convívio com as amizades firmadas no ambiente 
de trabalho. Sei que sentirei falta de conversar com minhas ami-

gas do trabalho, minha maior preocupação com a aposentadoria é 

não ter as colegas do trabalho para desabafar sobre problemas que 

só converso com elas (P4, G2).
Ao mesmo tempo, neste processo, alguns par-

ticipantes permitiram que frustrações e mágoas com 
a instituição aflorassem como uma forma de facilitar 
a tomada de decisão pela aposentadoria. Estou voltando 

de uma licença e parece que tudo muda, tomam o seu espaço. As coi-

sas não vão deixar de acontecer se você não estiver lá. São coisas que 

acontecem que deixam a gente magoada (P1, G1).
Ainda em relação às frustrações vivenciadas no 

ambiente laboral, um participante relatou o distancia-
mento existente atualmente entre colegas de trabalho, 
fragilizando o relacionamento interpessoal, sendo 
este um motivador para a decisão pela aposentadoria. 
Hoje as pessoas ficam mais nos seus núcleos, antes éramos mais pró-

ximos (P5, G3).
Assim, verificou-se que a proximidade da apo-

sentadoria remete os pré-aposentados a reflexões so-
bre as possibilidades advindas desta nova fase da vida 
e a representatividade do trabalho, o que os leva a per-
passar entre o desejo de aposentar ou de manter-se 
no mercado de trabalho. 

Possíveis mudanças de vida acarretadas pela 
aposentadoria

Após refletirem sobre a possibilidade de apo-
sentar, e retomar o significado do trabalho em suas 
vidas, os participantes demonstraram a preocupação 
com a necessidade de enfrentar as mudanças acarre-
tadas pela aposentadoria. Uma das preocupações re-
latadas referiu-se à perda da identidade de servidor 
verificada na aposentadoria. Muitos servidores não querem 

nem que chamem o aposentado para as confraternizações de final de 

ano (P11, G1).
Outro aspecto que se destacou nas reflexões foi 

a visão de improdutivo atribuída ao aposentado pela 
sociedade e a necessidade de enfrentar o envelheci-
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mento e possíveis doenças. Não sou a mesma que entrou, es-

tou diferente. Hoje acordei, fui me maquiar, vi que minha pálpebra 

está caída, desesperada falei com meu marido que eu estava envelhe-

cendo (P7, G1). Existe uma cobrança da sociedade com a produtivida-

de e rentabilidade (P15, G3).
Neste momento de proximidade com a aposen-

tadoria, fica evidente para os participantes a maior 
aproximação que terão com seus familiares, uma vez 
que o tempo antes dispensado ao trabalho, agora será 
voltado ao ambiente familiar. Este aspecto é encarado 
de diferentes formas, sendo positivo para alguns e ne-
gativo para outros. Quero procurar outra casa, fazer companhia 

para meu marido que já está aposentado, para minha filha e minha 

mãe (P12, G3). Temos que tomar cuidado se não a família nos suga. A 

família tem que ter claro isso (P13, G2).
Outra indagação que surge atrelada ao enfren-

tamento da aposentadoria é a necessidade de acom-
panhar a modernidade com as novas tecnologias, a 
fim de evitar ser ignorado pela sociedade. Tenho medo 

desses tempos, não vou conseguir acompanhar, acho que estou fican-

do assim, perdido no tempo, me sinto em um quadro de demência às 

vezes. A demência que falei é porque não consigo acompanhar a infor-

mática, por exemplo (P3, G2).

Estratégias para a vivência da aposentadoria

Ao se depararem com a aposentadoria, os pré-
-aposentados perceberam a necessidade de se plane-
jarem para esse momento, o que requer a incorpo-
ração de estratégias de enfrentamento. O planejamento 

ajuda a orientar, sei que para aposentar terei que ter planejamento 

para não deixar nada pendente (P6, G3). Quero muito me aposentar, 

mas preciso me preparar (P7, G1).
Os participantes atribuíram algumas perspec-

tivas para a aposentadoria, voltadas à necessidade de 
estruturarem atividades para o melhor enfrentamen-
to desta nova etapa da vida. Para tanto, houve relatos 
de pré-aposentados que já possuiam projetos bem 
definidos para serem desenvolvidos na aposentado-
ria e outros não haviam se planejado até o momento, 
porém identificaram esta necessidade. Tenho planos de 

montar uma empresa com antigos alunos (P8, G1). Quero me manter 

no meio acadêmico, mantendo uma rotina (P5, G3). Não vou fazer 

nada, porque preciso fazer algo? Não fazer nada para mim é não tra-

balhar fora, mas vou trabalhar em casa, cuidar da casa (P14, G2). 

Quero fazer as coisas até enjoar, como caminhar, cuidar da minha 

horta, fazer pijaminhas para bebê, e quando enjoar, paro e começo 

outra atividade. Cansei, paro! (P1, G1). Tenho planos de trabalhar 

com projetos, dar cursos, abrir um leque na organização, também 

gosto de trabalhar com a conservação de documentos (P1, G1). Penso 

em ter uma chácara, talvez uma floricultura (P7, G1). Já tenho planos 

para a aposentadoria. Quero ser voluntária da Igreja em uma tarde 

da semana, na outra quero organizar a biblioteca de uma escola que 

já estudei, posso ajudar meu marido a organizar uma empresa. A mu-

lher do meu irmão teve paralisia de um lado, então pretendo ficar 

uma tarde com ela. Tenho vários planos, e estou determinada a parar 

de trabalhar (P11, G1). Penso em dar aula depois da aposentadoria, 

iniciei o mestrado pensando no futuro (P13, G1).

Discussão

A pouca adesão dos pré-aposentados às estra-
tégias de preparação para a aposentadoria da institui-
ção estudada foi a maior limitação encontrada para 
este estudo. Acredita-se que o período que antecede 
a ruptura com o trabalho sistemático e obrigatório é 
um momento delicado, de incertezas e inseguranças, 
o que justificaria a delonga dos sujeitos em aderirem 
a esse tipo de atividade que trazem à tona reflexões 
sobre a aposentadoria.

Os resultados demonstravam que os pré-apo-
sentados, ao perceberem a proximidade da aposen-
tadoria, expressavam sentimentos e percepções que 
variam de acordo com a vivência e as perspectivas in-
dividuais. Ora a aposentadoria mostrou-se como uma 
possibilidade de curtir bons momentos com a família 
e amigos, ampliar os momentos de lazer, bem como 
voltar-se para o autocuidado, outrora, se expressou 
através do medo pelo futuro desconhecido de incerte-
zas e instabilidades(12-13). 

O primeiro contato do grupo com o tema apo-
sentadoria foi também a primeira aproximação de 
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muitos com essa realidade, logo os participantes co-
meçaram a assimilar a possibilidade de pararem de 
trabalhar e resgataram o significado do trabalho em 
suas vidas.  Diante de novas percepções, o indivíduo 
procura motivos que embasem sua decisão diante da 
aposentadoria, tão logo, passam a refletir sobre aspec-
tos que envolvem sua vida social e trabalhista, atrela-
dos ao significado que o trabalho ocupou em toda vida, 
e organizam as ideias, resgatando os motivos que o le-
varão a aposentar-se ou a continuar trabalhando(14-15).

Assim, o trabalho foi destacado pelos partici-
pantes como fonte de prazer e realização ou, ainda, 
como u rotina exaustiva e desgastante. Tais percep-
ções podem estar associadas ao significado histórico 
do trabalho, que passou por uma evolução social, as-
sumindo assim várias faces, e adquiriu lados distintos, 
como o que gera e o que consome a vida(16). 

Os participantes demonstraram preocupação 
com a necessidade de enfrentar as mudanças de vida 
resultantes da aposentadoria, pois esta represen-
ta o rompimento com a rotina trabalhista, o alcance 
da liberdade, como também pode indicar o início da 
velhice, o estigma de improdutividade, a falta de ati-
vidades diárias que geram prazer, o ócio e a exclusão 
social(17-18).

As questões evidenciadas provocam no indiví-
duo um estado de preocupação, colocando-o em uma 
zona de desconforto, neste momento de mudanças 
agora enfrentado. Pode-se ainda considerar que tal 
inquietude seja consequência da conquista do contro-
le sobre o tempo antes regido pelo trabalho. Conside-
rando a necessidade que o homem tem de gerenciar o 
próprio tempo, e o fato dele perder esse controle com 
a evolução histórica do trabalho, diante da nova pos-
sibilidade de retomar o controle da vida, ele fica sem 
saber como agir, e tais mudanças podem tanto pro-
piciar o crescimento quanto desencadear agravantes 
psicológicos, segundo os quais o trabalhador não se 
encontra preparado para vivenciar(12-13,16).

 Existe, por vez, o estigma de que aposentado 
é improdutivo. Esse status atribuído pela sociedade 

capitalista, principalmente pela classe atuante, que 
movimenta a economia, desmotiva os pré-aposenta-
dos que precisam encarar o envelhecimento que se 
aproxima ao passo que enfrentam esse período deli-
cado, no qual são taxados de improdutivos, geradores 
de prejuízo socioeconômicos. Ainda, existem os reais 
fatores fisiológicos advindos do avançar da idade, 
que são caracterizados pela debilidade da saúde as-
sociadas ou não das doenças crônicas e consequentes 
comorbidades, declínios psicomotores e cognitivos, 
perda progressiva da funcionalidade, caracterizada 
pela incapacidade de realizar as atividades com auto-
nomia(13,19).

Nesse aspecto, ao decorrer dos encontros, os 
participantes perceberam a necessidade de traçarem 
estratégias para vivenciar e se adaptar a aposentado-
ria. Aqueles trabalhadores que possuem projetos de 
vida bem definidos para a pós-carreira, desfrutarão de 
uma aposentadoria satisfatória(4).

Dentro do planejamento para a aposentadoria, 
englobam-se o estabelecimento de relações sociais 
fora do ambiente de trabalho; estabilidade financeira 
com investimentos e reservas, inclusive para se des-
frutar do tempo livre e lazer; projetos de trabalho as-
salariado e voluntário(4). Cabe salientar que a experi-
ência trabalhista é individual, e a pré-aposentadoria 
caracteriza-se como o período em que o trabalhador 
pode se organizar e planejar o que está por vir, e deci-
dir a melhor hora de parar(5).

Neste contexto, ressalta-se a necessidade de 
um planejamento para aposentadoria, com o qual o 
trabalhador consiga adentrar a essa nova fase sutil-
mente, adaptando-se ao novo, e assim expandir hori-
zontes, vivenciar novas experiências, desenvolver um 
cronograma, manter-se atuante e membro da socie-
dade, estabelecer perspectivas de vida e bem-estar e 
desfrutar da aposentadoria com prazer(5,20).

Por fim, destacam-se dois aspectos para refle-
xões futuras sobre esta temática. Primeiro, a necessi-
dade de incluir nos programas de saúde ocupacional 
nas empresas programas de preparação para a apo-
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sentadoria destinados a preparar os trabalhadores 
para a pós-carreira, pois quando esta começa a ser 
planejada antecipadamente, há maiores perspectivas 
de sucesso e satisfação deste momento da vida. Segun-
do aspecto, a necessidade de discutir nas sociedades e 
com os parceiros sociais a possibilidade de estabele-
cer um período de adaptação, após a aposentadoria, 
durante o qual a pessoa aposentada mantivesse uma 
relação com o trabalho, preparando-se, assim, para 
envelhecimento ativo e desligamento sucessivo.

Conclusão

Os participantes da pesquisa, ao perceberem a 
proximidade da aposentadoria, resgataram os signifi-
cados do trabalho para a subjetividade de cada indiví-
duo, trazendo à tona valores da família, a necessidade 
pela busca da qualidade de vida, que caracterizaram a 
ambivalência do desejo de aposentar-se ou não. Logo, 
refletiram sobre mudanças de vida advindas da pós-
-carreira, como determinantes de um futuro incerto. 
Por fim, traçaram estratégias para o enfrentamento 
desse ciclo da vida, como o estabelecimento de novas 
relações sociais e aporte financeiro. 

As percepções relacionadas à aposentadoria 
se distinguiram, pois estiveram diretamente relacio-
nadas à vivência trabalhista construída na sua indivi-
dualidade. Assim, a subjetividade das experiências im-
plicam sobremaneira os significados e as estratégias 
reflexivas para o enfrentamento dessa nova fase. 
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